
Politicamente
expostos

LUÍS PAIS ANTUNES
Advogado

Hádias tive de me deslocar a uma agência bancária para tratar de umas ques
tões de intendência relativas à conta

aberta em nome da administração do
condomínio que partilho com um pe
queno número de vizinhos Tratava se
tão só disseram me de assinar uns

papéis que permitiriam acrescentarum
novo titular aos dois actualmente exis

tentes A referida conta serve exclusi

vamente para receber as prestações dos
condóminos e para pagar pequenas
despesas das partes comuns Duvido de
que alguma vez lá tenha entrado ou
de lá tenha saído qualquer montante
superior aumas poucas centenas de eu
ros

Assinados vários exemplares e
preenchida pela enésima vez a ficha
onde declino nome morada género e
os vários números que nos vão sendo
atribuídos para tudo e mais alguma coi
sa deparei me com um questionário

onde me pergunta
vam se era ou ti

nhaidorecente
mente umapessoapoliticamente

exposta ouse tinha
umrelacionamento próximooufamiliar

com pessoas politi
camenteexpostas

Aminha reacção
imediatafoiaderes

ponderquepoliti
camente expostos
estamos todos e

muito desde que
nascemos Desco

nhecendo em con

creto o significado da expressão que
também não me foi explicado já que
apenas me foi dito que seria uma impo
sição recente do Banco de Portugal e
não fazendo a menor ideia da relevân

cia que tal qualificação poderia assumir
na gestão de umpequeno condomínio
achei por bem dizer que nada tinha a
declarar sobre o assunto e segui o meu
caminho

Não precisei de muito tempo para

descobrir a existência de uma vasta

produção legislativa sobre a matéria
Duas directivas do Parlamento Euro

peu e do Conselho uma lei emanada da
Assembleia da República um aviso do
Banco de Portugal evários regulamen
tos depois percebi que a identificação
das pessoas politicamente expostas
faz parte do importante conjunto de
medidas de natureza preventiva e re
pressiva de combate ao branqueamen
to de vantagens de proveniência ilícita
e ao financiamento do terrorismo

Não tenho amenor dúvida de que o
branqueamento de capitais e o terro
rismo são dois dos maiores flagelos da
sociedade em que vivemos Tudo o que
pudermos fazer para os prevenir e re
primir serábem vindo Duvido contu
do da bondade e da eficácia de muitas
das medidas que vêm sendo adoptadas
ou propostas como a realidade facil
mente demonstra Não é certamente

através da multiplicação de interven
ções burocráticas nos mais diferentes
sectores de actividade de limitações ge
neralizadas à liberdade de deslocação
ou da reposição à medida de contro
los fronteiriços que o alcançaremos Os
criminosos são pouco sensíveis aos co
mandos legais
Saber distinguir o que é relevante

daquilo que não o é pode não ser fácil
Mas é o desafio que temos pela frente
Lançar uma espécie de suspeição gene
ralizada confundindo o todo comapar
te pode causar uma falsa sensação de
alívio Mas não são as pessoas que de
vemestar sob escrutínio são os seus ac
tos e comportamentos suspeitos mo
vimentações financeiras aquisições
deslocações etc

P S Depois de ler com afinco toda a
produção legislativa fiquei sem saber
se afinal sou ou não uma pessoa poli
ticamente exposta O defeito só pode
ser meu
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